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RELIGIÃO 
E AMBIÇÃO 

Cada idéa religiosa contém 
uma partícula de luz espiritual 
suficiente para o inicio do bem, 
assim como também todos os 
bons pensamentos, desde que 
eles tenham por fonte sacro-
santa e como ponto de parti-
da os evangelhos de Jesus. 

Porque, só nesse âmbito ex-
plendoroso é que residem to-
das as forças criadoras remis-
soras; creadoras desse próprio 
bem na sua mais lata expressão; 
remissora dos males que sempre 
veem impregnados nas interpre-
tações tendenciosas das cousas 
puras, pelas impurezas dos mui-
tos corações imperfeitos que 
pululam pelo orbe... 

Quando os corações daque-
les que começam a sentir a es-
piritualisação cristã em si, e 
quando esses mesmos corações 
se sintam assolados pelas ofus-
cações malévolas do génio do 
mal, o único bálsamo sua visa -
dor que podem deparar através 
do raciocínio puro e da luz da 
ração, é o Evangelho do Mes-
tre; porque, ele é o manancial 
sublime e incompararel que se 
transforma, momentaneamente 
no milagre oportuno ! Os ex-
plendores de suas luzes foram-
nos transmitidos por aquele es-
pírito que, incontestavelmente, 
presidira a formação do nosso 
planeta; e que, portanto, tinha 
consigo a plena convicção de 
que somente ele é o caminho, 
e a luz. 

Consequentemente, seguindo-
se-lhe, não se ticará nas tortu-
ras das trévas da ignorância, 
para as quais criaturas incons-
cientes, que se dizem conduto-
ras de almas, arrogantemente, 
nos conduzem sem medir as 
consequências e as grandes res-
ponsabilidades espirituais que 
assumem. 

Disse-nos o Mestre que, aque-
le que o quizesse seguir, que 
tomasse a sua cruz e o seguis-
se. Sim, porque a cruz é o sím-
bolo da fé, dessa fé ardente e 
convicta. E que, só com o pe-
so da cruz, é que se pôde gal-
gar os píncaros da divinisação 
da alma humana; e não com 
as explosões trepitosas de piro-
técnicos fogos de artifícios; nem 
com o badalar persistente dos 
bronzes pendentes nas altas tor-
res; nem com os cerimoniais 

NATAL DOS POBRES 
I R A D I O T E L E F O N I A 

P R B 5 I 
Na rua larga da cidade, so-

bre a calçada, o sol quente vai 
acompanhando os pés descalços, 
suados e trôpegos. do menino 
amarelo lá do bairro... 

Como chuva de graças, cai 
a agua do céu... Da terra mo-
lhada sobe uma gaze leve, de 
vapor, como insenso de gra-
tidão . . . 

O menino amarelo, lá do 
bairro, em tom alegre, assovi-
ando, estanca, no seu brinque-
do, a água que cascatea um ri-
so franco, na sargeta, da calça-
da, da rua larga, da cidade . . . 
Caminha ao lado da enxurrada, 
como bons amigos. Ele pisa 
sem fazer barulho, enquanto 
ela vai fazendo um rumor de 
tamanquinho... 

Foi-se o calor... o sol tam-
bém se foi e a agua continúa 
correndo... 

Vem vindo a fome... a noi-
te... o frio... 

O menino amarelo lá do bair-
ro, que vai pela rua larga da 
cidade, com fome, com frio, 
sonolento, olha p'ra lua e fica 
a pensar.., pensa.,, como lá se-
ria bom, naquela bola clara, 
macia como algodão, e onde a 
gente, deitado, ficaria olhando, 
cheio de dó, este mundo que 
róli e róla, como a agua da 
enxurrada, que vai descendo, 
descendo, descendo... 

Meu mano, Lucius Amilár, 
no outro dia poz o quadro 
acima na sua exposição de ra-
biscos, e, vendo o menino po-
bre, lembrei-me dos pobres asi-
lados. Ha tanta gente pobre 
por aí! Um grande numero 
deles, sem duvida, está na Ca-
sa de Saúde Allan Kardec. E, 
ela vai, como nos anos anterio-
res, festejar, neste, o Natal... 

Não ha de passar sem a ale-
gria que caracterisa essa data 
tradicional, os pobres asilados 
que ela abriga. Eles também 
carecem da graça que irradia 

de todos os corações, para o 
coração de todos... 

E, quem não deseja fazer a 
sua alegria ? E' muito faciL Não 
pesa á ninguém oferecer um 
presentesinho àqueles indigentes. 
Estamos certos que no dia a ; , 
aquelas t j o almas, longe de 
seus lares, isoladas dos paren-
tes, completamente alheias ao 
mundo, no dia em que se co-
memora o nascimento do maior 
apostolo da Humanidade, pos-
sam ter, recebidp de todos os 
corações, o prémio de sua re-
nuncia, de sua reclusão tão 
triste, num óbulo singelo 
para a sua festa de Natal, a 
maior festa de todos os povos, 
porque é, no dizer de Hum-
berto de Campos, a festa da 
saudade e da esperança, das 
crianças e dos velhos, noite em 
que cada um abre o cofre do 
coração para rever as suas lem-
branças; noite das recordações 
mais amaveis da vida; dia da 
família, do lar, do aconchego 
dos que se querem bem. 

Quando esse dia e essa noi-
te chegarem, você, leitor ami-
go, não ha de sentir-se alegre, 
fembrando se que fez tudo pa-
ra vêr os seus contentes, em 
sua casa, sem se lembrar, en-
tretanto, da tristesa que anda 
lá por fóra, onde não ha pão, 
nem fogo, e nem této ás ve-
zes ha ! 

Os pobres da Casa de Saúde 
Allan Kardec, têm pão, têm 
fogo e têm teto, você mesmo 
tem muitas vezes estendido a 
sua mão caridosa, para que não 
lhes falte nunca tudo isto; mas, 
vai, mais um» vez, comprar-
lhes um pouco de alegria para 
a noite bóa, de Natal. 

Só assim poderá encontrar 
no seu lar esse contentamento 
que nasce da tranquilidade de 
haver concorrido para a felici-
dade de outrem! As almas bôas, 
fazem assim, sempre assim I 

1'laulus Amilár 

místicos que empanam as cons-
ciências em flores, norteando-
as para a mais concreta mate-
rialidade e idolatria pagã, que 
ferem, intensamente, todos os 
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sentidos perceptivos dos homens. 
Ingressemos na senda das po-

tentes verdades que, unicamen-
te os nefastos preconceitos pes-
soais e sociais, tcem nos inter-
ceptado de admira-las com o 
pleno conhecimento de causa. 

A fôrma pela qual, até então, 
tem os homens procurado in-
terpenetrar nas cousas transcen-
dentais e de essência espiritual 
que ultrapassam os limites das 
cousas vulgares, jamais poderá 
ser essa; antiquada e arcaica, 
corroída de vícios que desvir-
tuam "in totum" a sua esplen-
dente finalidade divina. Porisso 

é que nos cumpre como preli-
minar na vida, contornarmo-nos 
de toda insipidez, não confun-
dindo religião com ambição 
terrena; não materializando as 
palavras de vida como as letras 
que matam. 

Disse-nos o apostolo Mateus; 
«Vós sois o sal da terra; se 
o sal se tornar insípido, como 
se poderá restaurar-lhe o 
sabor? para nada mais presta 
senão para ser lançado fóra 
e pizado pelos homens. 
Vós sois a luz do mundo. 

Não se pôde esconder 
uma cidade situada sobre 
um monte; e ninguém acen-
de uma candeia e a coloca 
sobre o alqueire, mas no 
velador e assim alumia a 
todos os que estão na casa. 
De tal modo brilhe a vossa 
luz diante dos homens, que 
eles vejam as vossas bòas 
obras e glorifiquem o vosso 
Pai que está nos céos». 
Saibamos nos conservar 

como o sal de que faz com-
paração esse grande apostolo; 
saibamos ser a luz de que ele 
se refére seguidamente, que é 
a luz da consciência e da com-
prienção das leis de Deus. 

Do momento que colo-
carmos a religião á margem 
das ambições terrenas com 
sinceridade, estaremos espesi-
nhando o orgulho, egoísmo, a 
vaidade, o ciúme e todos esses 
mesquinhos sentimentos que 
invadem o recesso de nos-
sos corações; porque o homem 
é, incontestavelmente, mais aces-
sível ao mal de que ao bem. 

Sejamos humildes, dóceis e 
resignados, lembrando das pa-
lavras do Mestre: «Graças te 
dou meu Pae, Senhor, do céo 

e da terra, por haveres ocul-
tado estas cousas aos sábios 
e aos prudentes e por as ter 
revelado aos pequenos.» 
Quantos exemplos maravi-

lhosos em tão poucas palavras! 
Que sejam elas os reflexos 

inextinguíveis das nossas sinceras 
aspirações! 

A• Ramos 
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QUERIDOS MESTRES E 
CAROS COLEGAS 

Discurso proferido pola se-
nhorita Abadia de Souza Go-
mes, oradora oficial da tur-
ma de bacharéis do Ginásio 
da Escola Normal Livre de 
Franea, por ocasião da en-
trega dos diplomas, na Socie-
dade Italiana local : 

"No dia de hoje os nossos 
pensamentos devem estar 
voltados para o Alto, em si-
nal de agradecimento a Deus 
por nos haver proporcionado 
a grande felicidade de ver-
mos concluídos os nossos pre-
paratórios, que nos darão in-
gresso ás Escolas Superiores. 

Sim, maior contentamento 
nSo pôde haver para o es-
tudante do que esse, o de re-
ceber, ao fim de longa jor-
nada, o prémio dos seus es-
forços. 

Meus colegas: 
Chegámos ao fim de mais 

uma etapa da nossa vida de 
estudantes e recebemos hoje 
o gráu de bacharel em ciên-
cias e letras, mérito do nos-
so trabalho e dos nossos que-
ridos mestres, que nJo pesa-
ram sacrifícios para nos trans-
mitirem a luz do seu s abe r ! 

Eis, pois, o motivo das nos-
sas alegrias, alegrias inefá-
veis que inundam toda nos-
sa alma joven e que nos en-
corajam para prosseguimento 
da difícil, espinhosa, niMs glo-
riosa senda do s abe r ! 

0 espírito humano, essa 
centelha divina, que irradia 
por toda parte, é finito na 
sua fôrma, mas infinito nas 
suas aspirações. 

Imortal, como é, obedecen-
do ás sábias leis da Criação 
e passando pelo cadinho da 
dôr, no exercício da sua re-
lativa liberdade, o espírito 
investiga e (»da vez mais se 
enriquéce no saber e na vir-
tude e sobe a escalada da vi-
da, a té integrar-se no gran-
de todo, no principio e fim 
de todas as cousa s : Deus! 

Goete, grande pensador, 
de prodigiósB imaginação, 
passeando uma tarde, na com-
panhia de um amigo, pelo bos-
que de Weimar, vendo o de-
clínio do sólo poente, citou 
esta bela f rase de um sábio 
ant igo: "Ainda que desapa-

Cont. na 4.a página 



A NOVA ERA B 

AMOR E FELICIDADE 
Ao Antenor Ramos 

Amar esta é a sublime ne-
cessidade que JESUS nos veio 
demonstrar; necessidade- que 
existe em germen no coração 
de cada sêr e que a humani-
dade até a data de hoje, com 
mui poucas excepções não 
quiz sentir. 

Amar é ser feliz, porque é 
cumprir o mais sacrosanto dos 
mandamentos do Senhor: 
•"Amai ao vosso próximo co-
mo a vós mesmos". 

Se se ama não se pôde dei-
xar de ser feliz, porquanto o 
amor encerra em si todos os 
outros sentimentos: O amôr é 
abnegação, porquanto se se sa-
crifica sem exigir recompensa; 
si se sacrifica não é egoista e 
tampouco orgulhoso e portan-
to o sêr que ê destituído des-
tes dois grandes óbices tam-
bém o é da vaidade e da osten-
tação e dotado desta grande 
virtude:Humildade queé a sua 
antitése. 

Para se amar tem que se 
possuir uma moral elevada, 
porquanto o verdadeiro amôr, 
o pregado por JESUS, exclue 
toda a idéa de um sentimen-
to que não seja filho único 
da razão e portanto esclare-
cido e elevado. 

Para se senlir esse amor 
que só agora está começando 
a despertar no seio da huma-
nidade consciente, é que o es-
piritualismo vem se desenvol-
vendo desta maneira assom-
brosa porque o vemos. 

Para se ser feliz, temos que 
sentir em nós mesmos o de-
sejo de vêr os outros felizes, 
de dividir, com o nosso pró-
ximo, se possível fosse, a paz, 
a tranquilidade que gozamos 
e que são fatores indispensá-
veis á felicidade. 

E como sentir esse desejo 
de partilha é possuir o senti-
mento do amôr do próximo, 
vemos que o Amôr e Felici-
dade se completam, mais ou 
menos em cada sêr de acor-
do com o gráu de elevação 
espiritual queo mesmo possúe. 

Quando sentimos o nosso 
coração se compungir ante as 
misérias deste mundo, que são 
inúmeras, ele se confrange, an-
te a manifestação da Carida-
de, esla grande filha do Amôr. 

E' ela que nos envolve nos 
seus eflúvios admiraveis e nos 
faz sentir toda essa compun-
ção dc que ha de resultar, 
para o nosso próximo, irm 
pouco de alivio para os seus 
sofrimentos. 

Mas a melhor CARIDADE 
aquela que produz maior so-
ma de Felicidade e que por-
tanto gera mais Amôr, não é 
a Caridade do alivio dos so-
frimentos físicos, mas sim 
aquele que revigora as forças 
morais abatidas de nosso se-
melhante, e o fez encerrar com 
menor desânimo as agruras 
desta vida terrena certo de 

" que isso é cousa passageira 
e efémero e a vida real é a 
do lispfrilo. 

Esta CARIDADE, sim, pro-
duz Felicidade, produz Amôr. 
Esta CARIDADE é AMÔR é 
FELICIDADE. Poique Amôr 
e Felicidade são dois lermos 
que são. bem se pôde dizer 
sinónimos, perfeitos, porque 
não pode haver Amôr sem Feli-
cidade nem Felicidade sem 
Amòr. 

Amor é a vibração calma e 
serena que envolve os sêres 

em ondas caridosas e que os 
faz sentir pelo seu próximo 
uma afeição como nunca sen-
tiu por ser algum e que pa-
ra a qual não ha termos possí-
veis de comparação. 

Felicidade é essa vibração 
que nos faz sentir uma espe-
cie de bem estar interior e que 
nada mais é do que uma vi-
bração da Centelha do Amor 
do Pai. 

Portanto Amôr e Felicidade 
se completam ou melhor são 
partes de um mesmo todo. 

Logo, para se possuir o 
Amôr do Pai e a Felicidade, 
precisamos mais do que 
nunca ser puros de cora-
ção e de mente ou nos esfor-
çarmos para tal, pois que 
todos nós possuímos esses 
sentimentos 110 ínfimo de 
nosso sêres; mas eles só 
desabrocham e florescem 
quando eslanios num deter-
minado gráu de desenvolvi-
mento qite só é dado após 
longas e penosas provas, 
quando nos depuramos da 
maior parte das nossas impu-
rezas morais e só é notado 
quando o ser principia a ter 
desapego pelas cousas terrenas. 

Assim compreendo AMÔR 
e FELICIDADE, porque as-
sim estão descritos esses sen-
timentos nas escrituras sagra-
d a s : Marcos 2-17 a 20, João 
7-16 a 18, Mateus 12-1 a 4, 
Psahnos-Càntico II-

Caçapava, 12/35. 

Aníbal Cardoso 

A HEREDITARIEDADE 
Pretendem as ciências ofi-

ciais elevar a lei da heredita-
riedade ás culminancias de lhe 
atribuírem a causa da mór par-
te dos estados orgânicos, de 
saúde ou de doença, de bele-
za ou de fealdade, de equilí-
brio ou desiquilibrio, que os 
indivíduos podem oferecer. A 
verdade, porém, é que uma 
atenta vistoria dos fétos nos 
revela não ser tão extensa, co-
mo á primeira vista parece, a 
influencia dessa lei; não ser 
possível generaliza-la, mesmo 
no campo materialista, a tão 
largos limites. 

De fáto, como comprovação 
disso, verifica-se que, entre 
oulros exemplos, nem todos 
os degenerados descendem de 
degenerados; que nem todas 
as beldades descendem de bel-
dades, etc. etc. 

Quantos e quantos mons-
tros na ordem física não pro-
veein duma ascendencia fisi-
camente delicada e correta nas 
suas linhas? Quantas equan-
tas criaturas, mentalmente bem 
conformadas, não contam nos 
seus progenitores desiquilibrios 
dos mais manifestos? 

Não querendo negar duma 
maneira absoluta a influencia 
da hereditariedade visto não 
possuirmos elementos que nos 
autorizem a contradita-la em 
certos casos em que nSo se-
rá fácil descobrir melhor ex-
plicação. como, por exemplo, 
nossifiliticos de nascença, nos 
sifilfticos que descendem de 
sifilíticos e que nunca tiveram 
ensejo de se sifilizarem por 
contágio direto, não podemos 
entretanto, deixar de fixa-la 
num certo nivel, não lhe dan-
do a latitude que se têm pre-

tendido atribui-lhe, sobretudo 
quando,-ultrapassando o cam-
po da matéria, penetramos no 
recinto do espiritual. 

Com efeito, nem sempre, 
por exemplo, o carater indi-
vidual das criaturas oferece 
qualquer analogia com o dos 
seus ascendentes; e, quando 
essa analogia exista, encon-
tram-se sempre traços distin-
tivos que, por tal circunstan-
cia, a hereditariedade não po-
de explicar. E ainda bem 
que assim acontece, porque, 
se a hereditariedade fosse uma 
lei tão rígida como se têm 
pretendido, encontraríamos ne-
la um entrave ao progresso, 
visto que, impondo, em cada 
ramo da criação, o respeito 
inaiteravel de todas as caracte-
rísticas, tudo ficaria submeti-
do ao mais rigoroso esta-
cionamento. 

A hereditariedade não nos 
ilucida completamente acerca 
de certas . particularidades in-
dividuais, pelas quais todos 
nos distinguimos uns dos ou-
tros, ainda mesmo quando nos 
assemelhamos inuito de perto 
Ha sempre linhas distintivas, 
aqui ou além, tanto de ordem 
física, como de ordem moral, 
pelas quais as criaturas se dis-
tanciam itiais Ou menos umas 
das outras, ainda mesmo quan-
do - provenham dum tronco 
comum- Daqui só ha inferir, 
que alguma cousa puramente 
individual intervenha, para 

que tudo assim de-
corra e se verifique. Em que 
consistirá essa causa? 

Se bem que Descartes já 
se houvesse pronunciado, 
quando fez correr mundo a 
sua teoria das idéas inalas, só 
ao Espiriíismo coube a gloria 
de responder com a máxima 
clareza. E' que o Espiritismo 
introduzindo nas suas doutri-
nas, de harmonia com os 
ensinos evangelicos, a divina 
Lei da Reincarnação dos Es-
píritos, poude facilmente com-
preender, que os traços par-
ticulares que os indivíduos 
possuem e pelos quais sè dis-
tinguem uns dos outros, só 
podem provir das aquisições 
que conseguiram em anterio-
res existencias. 

A. D. Pratas 

" A l m a e E s p í r i t o " 

A propósito da refutação que 
o nosso confrade Diocesio de 
Paula opoz .10 artigo do Snr. 
Sthavira, nestas colunas da No-
va Era, recebeu ele a seguinte 
missiva do confrade José Seles: 

Guaratinguetá, 10 de novem-
bro 93 j—presado sr. Diocesio 
de Paula — Fiança. 

Fraternais saudações. 
Venho mui fraterna e respei-

tosamente, oferecer-lhe um ra-
milhece de perfumados pensa-
mentos, acompanhados de mui-
tos parabéns pelo seu louvável 
gesto cm expender idéas claras 
acerca de um assunto que fe-
lizmente nem aceita mais con-
trovérsia para os homens que, 
despidos de preconceitos ortodó-
xos, estudam a matéria eni ques-
tão através de ricos subsídios 
de centenas dc investigadores, 
estando em primeiro plano Kar-
dec, não por ser Kardec, mas 
sim por haver sido um missio-
nário ao serviço dos sêres que, 
desde os mais remótos tempos, 
veem gradativamente desven-
dando da Natureza, cm suas 
múltiplas modalidades, os seus 
fenómenos, as suas leis. 

Para destruir por completo a 
rançósa e carcomida teoria dos 
"Elementais" bastaria a prova 
da identidade insofismável dos-
sêres que em lugares vários e 
sobre misteres diversos, exerce-
ram aqui a sua influencia. Esta 
próva, nós a temos nas obras 
fundamentais e em centenas de 
livros outros tais os de Bozanol 

Aqui, temos por exemplo, 
os finíssimos e elevados traba-
lhos de Francisco Xavier e Fer-
nando Lacerda, a fóra centenas 
de milhares outros não menos 
valiosos trabalhos, esparsos e 
inéditos. 

Tenho qiie o "Ocultismo" é 
termo impróprio, pois nada ha 
oculto na Natureza e nada exis-
te fóra da Natureza. 

Ocultismo exprimiu antes 
do aparecimento do Espiritis-
mo, o estudo de certos fenó-
menos das leis naturais, ao al-
cance de poucos investigadores, 
que se denominaram por isso 
ocultistas, por penetrarem em 
um sarça! oculto ao resto dos 
homens por lhes faltar intuição 
ou interesse para esses estudos; 
mas o que é suscetível de inda-
gação, não é oculto. Rogo-lhe, 
caro irmão, perdoar-me este pe-
quenino cavaco e formulando 
votos para que seja mui feliz na 
explanação do artigo já inicia-
do, aproveito a oportunidade 
para subscrever-me leitor ami-
go d'A Nova Era". 

José Seles 

"O5 CORAÇÃO atua sobre o co-
ração. O verdadeiro mérito só 
póile existir (juando se procura 
o bem desinteressadamente ou 
seja reconhecendo-o como dever, 
ou seja obedecendo á influencia 
da beleza da virtude. Só isto rea-
ge sobre o earnter humano" . 
— — S. Smiles 

JL 
S a b ã o 2 M 

Lava tudo—Não eontóin im-
purezas—Não estrngH 

os tecidos 
t k. $SOO - 15 ks. 11 $000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
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FRANCA 

DE PINHAL 
Médium Poliglota 
A Sociedade de Estudos 

Psipuicos de S. Paulu, a pe-
dido da Associação Espírita 
"Vicente de Paulo» enviou um 
seu representante o confrade 
Carlos Texeira, afim de fazer 
um exame e estudo sobre o 
médium poliglota o snr. Mario 
Passoti. Realizada a experiencia 
preliminar em sessão reservada 
ieve o representante da "SEPSP" 
a oportunidade de verificar a 
veracidade insofismável da 
comunicação do espirito que 
se exprimiu em idioma Russo. 
Diante desse fato fez circular 
na cidade um convite por 
meio de boletins convidando 
todas as pessoas de bôa vonta-
de a ir assistir as duas sessões 
públicas. Estando o recinto 
"Vicente de Paula" literalmente 
cheio, antes de iniciar os tra-
balhos o snr, Texeira, pediu 
assistência como prova positiva 
para seu mandato o seguinte: 

Que todas as pessoas que 
conhecessem que o snr. Mario 
Passoti, não sabe falar em 
línguas estranhas que se levan-
tassem. Esse pedido foi por 
todos os assistentes confir-
mado, e o mesmo fez na 
outra sessão com o mesmo 
resultado. 

O Snr. Texeira, fez duas 
conferencias estando o recinto 
cheio tendo merecido franco 
aplauso da assistência e bem 
assim palavras de elogios pelo 
orgão local "A .Gazeta". 

Numa fazenda desce municí-
pio, uma família dc colonos 
ou um núcleo de colonos 
foram supreendidos por 4 dias 
consecutivos dc fenómenos psi-
quicos, pois em uma dada casa 
começaram a cair pedras, cacos 
de tijolos e telhas, terrões, 
embrulhos de arroz, feijão, 
milho, emíim uma verdadeira 
tempestade de objetos, que 
causou grande espanto aos que 
desconhecem as manifestações 
psíquicas. 

D. Laríce de Oliveira Alves 
Esteve aqui em 20 do mós pas-

sado, esse novo paladino da Uimio 
Federativa Paulista, que fez duas 
conferencias subordinadas aos te-
mas : A Vida Conjugal e A Vida 
e os Preconceitos da Sociedade. 

0 MELHOR ALGODÃO DO NUIDO! 

E' o que a Franca pro-
duzirá si todos os seus 
fazendeiros progressistas 
fizerem as suas culturas 
eom maquinas agrícolas 
(carpideiressemeadeiras) 

DA 

C A S A R A D I O 

NÃO é preciso ter um na-
vio pura conhecer o mun-
do... E' bastante uin ra-
dio de ondas curtas com-
prado em uma bôa casa 
do ramo. Recomendamos 

• aos nossos leitores a CA-
SA RADIO (le Franca, 

| . onde quasi todos os que 
possuem rádios nesta ci-
dade foram buscar moti-
vos de inteira satisfação. 

!%<áini 



A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o In fe rno—A Gênes i s—Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARÍ-AZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de. Sincorá lir. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 6$ ene. 8S 
Do Calvario ao Infinito « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. OS ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 65 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os A\enezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10S ene. 14$ 
Hi aritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria (ÏA Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br, 4S ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br.. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4S 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7S ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7S 
De Jesus para as CriatiMS — 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

0 Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOVLE 

A Nova Revelação br. 3$ etic. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6S 

AM A LI A DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 
ROMEU A. CAMARGO 

j ! O Protestantismo e o; Es piri -
1 tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do SSr do 

Destino e da Dôr br. OS ene. 8S . 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7® 
No Invisível ' br. 6S ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br, 2$ ene. 4S 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6S 
Cristianismoe espiritismo br. 5$ ene. 7$ j 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTPNIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
0 Coração de Jesus 2$ 
A Caminho d o Abismo br. 4S ene. 6S 
Senda de Espinhos br. 4S ene. 6S 
Estrada de Damasco br. 43 ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Fljiidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1S eut. 50S 

1 Preces e Explanações br. cd. l$cnt .45S 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ e n e 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7S 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAVÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma NaçUo 

e Subtilezas 
A. W1LM 

Rosario de Corai br. 4S ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Eiiearrcgamo-nos dp encomendar lodo e 
qualquer livro espirita não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal ou registrado o/ valõr c mais o por-

|f tu, ($500 por volume) endereçados S 

" A N o v a Era " - Cx. 65-Franca 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA AIT A R ! A 

Grande sortimento"de caseiniras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 Franca 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Pipilo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 Franca 

Para Obíer Sua Cura 
Mastruço creosotado 

efeito seguro o rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
os bronquios e tonifica os 

pulmões 
Preço 5$, — pelo correio 7Í. 

Peitoral Eme 
é um xarope especialmente 
destinado as crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 

feral. (Sõ para crianças), 
reço, 3$, pelo correio 485. 

Extraio Fluido Anli-
Hemorroldal 

indicado nas hemorróidas, 
varizas e congestões san-

guíneas 
Preço 68, Pelo correio 8$. 

Myosfhenio 

tónico dos inusculos o do 
cérebro, nutritivo e recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, aneml-
cas e nervosas, na neuras-
tenia e fraqueza sexual. 
Preço 58, Polo correio 78. 

Pedidos ao Laboratorio CRUZ VERDE 
Caixa Postal N. 2.158 — Rio de Janeiro 

Amphorallla 
em todos os casos de reu-
matismo, torceduroR, contu-
sões, caitnbras, dores no pei-
to e nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço 58, Pelo correio, 78. 

Dennophenol 
especifico das moléstias da 
pólo, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, iinpingens, eczemas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas e mancha do rosto. 
Preço 3$, Pelo correio, 185. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostatito, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tiveram 

bleuorraglas. 
Preço, 6$, Pelo correio, 88. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as cólicas, »omitos, azias, 
tonteiras e prisão de ventre. 
E' o melhor especifico das 
doenças do estomago. 
Preço, 51, Pelo correio, 8$. 

ACESSOItLOS EM OEKAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PXECJS E CAM AH AS DAS MELHORES MARGAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Represontante dos mais nfainados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo habll técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosso meio. 
G A R A G E 

C A L_ C E I N A 
(ESPECIFICO « OENTiÇÂOJ — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A CALCEINA VALE 0 SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, jâ nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

apetite? E' ele forte e corado ou raquítico o anêmico? 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia V 
Os seus intestinos fnncionam regularmente V 
Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequência ? As-

susta-se quando dorine ? 
Já lhe deu CALCEINA, o remedio quo veio provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem ? 
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeçOes intestinais e a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais o cria um meto 
Iraproprio S sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMAC1AS 

Esta bem montada garage e oficina mecânica dlS|>Tie de 
pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de autmnoveis. Pinturas a Duco. -:- :- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

S I S 
• • y g ^ ^ B g s e s s - - s a r a r 

Dr. J. 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residência: 
Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

ËM 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMÁCIA. MODELO 
o modelo das 

C F A R M Á C I A S 
Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Era seu ótimo estoque V. S. encontrará Indo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

M g * 

Queridos mestres e caros colegas! 
_ _ _ _ _ — — Cont. da l.a página — — — — — — 

reça é sempre o mesmo sol" 
e acrescentou: "esle pensa-
mento não me perturba por-
que tenho a firme convicção 
de que o espírito humano é 
de natureza absolutamente 
Indestrutível p que continua 
agir na eternidade"... 

Grande verdade, hoje reco-
nhecida e proclamada por to-
dos os sábios e que o gênio 
d e Goete já af irmara no seu 
século 1 

Efetivamente assim é, meus 
caros colegas e ilustres 
mestrea. 

Nada peréce, vós bem o 
sabeis, a sabedoria humana 
é infinita e todos teremos 
que evoluir moral e intelec-
tualmente, porque está nos 
desígnios da Providencia. 

Caminhar sempre e sempre! 
Razão e coração, eis os 

dois irmãos inseparáveis que 
hão-de regenerar e iluminar a 
humanidade inteira. Ciência 
e religião, formando um só 
todo, hão-de levar a felicida-
de ao espírito humano, sem-
pre ávido dei saber. 

Estamos póstos a caminho, 
meus colegas e distintos mes-
tres e não devemos esmo-
cer-nos e sim prosseguir parn 
a conquista do saber não 
tanto por interesses ilusórios 
da matéria, mas para a ri-
quesa da nossa alma. 

Na nossa caminhada certa-
mente teremos de encontrar 
inil e uma difilculdades, con-
tudo estímulo não nos fal tará. 

Prossigâmos a senda ini-
c i ad a da nossa vida sstu-
•dantina com o mesmo de-
nôdo,com a mesma intrepidez, 
cheios de esperanças e forti-
ficados pela fé uma vez que 
t emos a certeza de que pou-
co mais adiante encontra-
remos os louros que nos sin-
girão a fronte. 

Nossos futuros mestres 
hão de ser condescedentes, 
amaveis e bondosos, como os 
que ora deixamos nesta 
abençoada casa e, com a 
sua capacidade, com a luz 
do seu espírito, completarão 
a obra iniçiada, proporcio-
nando-nos uma felicidade 
ainda maior do que aconqui t -
ta do diploma cientificol 

Meus colegas e queridos 
mes t res : 

S ã o estas as modestas 
pa lavras que a vóssa modes-
ta oradora pôde produzir 
nesta solenidade tão tocante! 

A vossa escolha não foi 
tSo feliz, porque, como vistes, 
a roíuha linguagem é pobre 

e não me foi possível produ-
zir cousa melhor com que 
pudesse encantar os vossos 
ouvidos! 

Mas a vossa complacência 
ha-de deixar que minhas 
palavras passem não como 
uma peça literária que bri-
lhasse tanto na fôrma como 
no fundo, mas como uma 
pálida e sincera homenagem 
que todos prestamos aos 
nóssos queridos mestres, 
neste dia, e aos quais apre-
sento, chorosa, a s despedidas 
da nossa turma de bacharéis. 

Deixámos esta casa com 
profunda mágua, mas dela 

. levamos imperecíveis recor-
dações que jamais desapa-
recerão do uosso pensamento. 

Teremos lembranças gratís-
simas dos dias que por aqui 
passamos no aconchego feliz 
dos nossos mestres e dos 
nossos colegas. 

Apresentando-vos, portan-
to, caros mestres, as nossas 
despedidas, queremos ainda 
deixar registrados nas nossas 
últimas palavras, os nossos 
imorredouros agradecimentos 
pelo muito que nos fizéstes, 
e, do fundo de nossa alma 
fazemos votos ao Creadur 
pelas vossas felicidades e de 
vossas exmas. famílias. 

Tenho dito..." 

Falecimento 

Em dias da semana passada 
deixou os humbrais da matéria 
o snr. Guilhermino de Paula e 
Silva, tio de nosso redator Dio-
cesio de Paula. 

Já na dobrada da vida o 
nosso confrade que ora parte 
abraçou a doutrina dos espíri-
tos e por isso partiu para a es-
piritualidade calmamente, resig-
nado, certo de que a morte 
não existe. 

Soube suportar com paciên-
cia a sua dôr e está ele agóra, 
livre da matéria, gosando dos 
explendores da vida espiritual. 

Que Jesus o receba em seu 
amantíssimo seio e lhe dê o 
que merece, são os nossos votos. 

erencia da Casa de' 
Saúde Allan Kardec 

A l m a e E s p í r i t o 

jSi 
S 

Levo ao conhecimento de to-
das as pessoas interessadas pe-
los doentes aqui internados, 
que acabo de assumir a geren-
cia deste estabelecimento, onde 
procurarei por todos os meios 
e modos, possíveis dispensar aos 
enfermos carinhoso tratamento, 
suavizando-lhes com paciência 
e tolerancia as suas máguas e 
revoltas de excluídos da con-
vivência da família.. 

A casa está habilitada a dis-
pensar maior conforto aos 
doentes, possuindo um corpo 
de auxiliares que sabem sentir 
as dòres de seus semelhantes e 
a eles se dedicam com elevado 
sentimento de caridade. 

Assim pois, os interessados, 
parentes ou amigos de doentes 
aqui internados—quer possuam 
recursos ou sejam indigentes— 
podem estar tranquilos, certos 
de que a direção do estabele-
cimento velará por todos, com 
o mesmo carinho de um pai 
para com os seus filhos. 

Franca, i j de dezembro de 193 5 ; 

José Russo 

Lemos com atenção e ca-
rinho os artigos do confrade 
Diocesio de Paula, publicados 
nas colunas d e "A Nova Era." 

Infelizmertte, não compreen-
demos a razão de ser do ti-
tulo EM DEFESA DA DOU-
TRINA, pois não atacamos 
doutrina alguma, e seriamos 
incapaz de atacar,"porque res-
peitamos todas as doutrinas 
religiosas e o modo de pen-
sar de cada um, embora pos-
samos estar ém desacordo, e 
nunca tivemos a pretenção de 
ser Apostolo. 

Além disso, seria uma falta 
de ética, que fossemos atacar 
a doutrina espírita, num jor-
nal que é essencialmente es-
pírita e cuja doutrina pro-
paga- e defende com ardor, 
conforme escreveu o confrade 
em sua contestação. 

Se meus rabiscos eram no-
civos, competia á Redação ati-
ra-los á cesta de papeis im-
prestáveis, no lixo, para não 
ferir melindres, e nem por is-
so mudaríamos nosso modo 
de pensar e em nada modifi-
caria a noção de Fraternidade. 

O Senhor Diocesio não 
apontará um trecho onde te-
nhamos atacado, direta ou in-
diretamente, a doutrina espíri-
ta, ou Kardec e foi simples-
mente por equivoco que tira-
mos nossas conclusões, pois 
pensamos que tínhamos o di-

nultiplicado extraordinariamente, 
formação de uma consciência 

olotiva, o conhecimento do Bra-

N o i v o s 
Acaba de contratar casamento 

nu visinha cidade de Ribeirão 
Preto, o nosso prezado amigo e 
redator, dr. Tomaz Xovcliuo. E 
ele teve, como bem o merecia, a 
felicidade de encontrar uma com-
panheira digna de sua bondade 
e distinção, porque possuo como 
ele os maia clovados dotes de es-
pírito e coração. Trata-se da in-
teligente professora, senhorita 
Maria Aparecida Rebelo, filha de 
nossos presados amigos snr. 
Constantino Rebelo e d. Antoni-
na Rebelo. 

Agora, portanto, "Vera Lúcia", 
que já era tão amiga desta casa, 
por força de tão " 
contecimento, vai 
ainda mais de nfls, unindo-se 

auspicioso n-
se aproximar 

' ' á-
quele que conosco comuuga os 
mesmos ideais, lutando, com a 
Bua palavra c sua pena, pela dou-
trina que fez sua. 

Assim, os nossos votos sSo en-
tre família, mas por isso os mais 
ardentes, os mais sinceros, para 
quo o nosso companheiro Dr. To-
maz Novelino c sua distinta noi-
va, senhorinha Maria Aparecida 
Rebelo, nossa gentil colaborado-
ra, sejam completamente felizes, 
pois que, unidos, muito mais for-
ça terão para lutor em pról da 
mesma causa. 

Cumprimentondo-08, a "Nova 
Era", «ugura thes o mais risonho 
futuro. 

almanaque 
do TICO - TICO 

é o melhor presente pa-
ra qualquer criança -:-

k venda em toda a parte 
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Terceira exposição 
de Imprensa escolar 

Realizar-se-á ein Março de 
1936, na cidade de Vitoria, a ter-
ceira exposição de Imprensa Es-
colar organizada pela Sociedado 
dos Amigos de Alberto Turres. 

A.S.A.A.T. que tem em mira 
deste modo animar o intercambio 
de iítéas e o espírito de cordia-
lidade, que vem desenvolvendo 
com exitu entre a juventude co-
legial de todo o Brasil, tem mais 
essa oportunidade de tornar pú-
blicos, os progressos e ob felizes 
resultados dessa campanha des-
tinada a estimular e orientar os 
colegiais nas idéas que fazem 
progredir o sentimento da 11a 
clonalidade. 

Essa exposição, cujo fim de 
grande relevo c portanto o de-
senvolvimento da Imprensa Es-
colar, demonstrará o gráude pro-
gresso atingido por esses pe-
quenos jornais onde se sente o 
interesse da criança e do adoles-
cente, pelos sentimentos e pelaB 
idéas que lhes foram ensinadaB 
como habilidade: a literatura, o 
espírito da fraternidade, o en-
tusiasmo pelo seus pequenos 
Oiubes Agrícolas que se têm 

Pôde participar desta exposi-
ção, qualquer jornal ou revista 
de Escola Primaria, Secundaria, 
Normal ou Técnica ProfisBinal, 
dentro do seguinte plano: para 
as escolas primarias: ter colabo-
ração de todaB as classes; caso 
não seja possível impriini-lodcve 
ser feito a tinta em bom papel, 
com margens laterais e entre 
colunas, dando aa principais 
noticias da escola e procurando 
focalizar os fátos mais impor-
tantes do lugar, tendo o período 
máximo de um mês para circula-
ção. Será inútil a ilustração que 
não se relacionar com o conteú-
do do jornal. Cabo ao corpo 
de redatores selecionar as cola-
borações, corrigiudo-as, sem con-
tudo modificar-lhes o estilo. Os 
asBuntos devem sor claros, ateis, 
instrutivos, contendo utna moral 
sã, aproveitável e devem ser na 
escolha das ídéas, 11a redação, 
na ilustração, trabalho exclusivo 
do aluno. Para o julgamento le-
vnr-so-ã ein conta, assunto e es-
tilo infantis, interesse pelos acon-
tecimentos locais, período de 
publicação, circulação regular, 
intercambio. 

Curso secundário deve seguir 
as mesmas normas, naturalmente 
de aoordo com o seu grin <le 
adiantamento cultural. 

Tara as escolas primarias os 
prémios serão os seguintes: Ia 

Prémio Alberto Torres: 1:00010011. 
2" Um pequeno prelo. 3« ml-

meógrafo. Uma coleção de livros 
para Escolns Normais. Uma cole-
ção do livros para ginásios. 
Uma coleçSo de livros para Es-
colas Profissionais. 

Dois prémios para revistas: 
Uni para revista de curso primá-
rio, outro para rovista do curso 
secundário. Caao Estado rece-
berá um prémio, para o seu me-
lhor jornal escolar, oferecido 
por outro Estado. 

Todos o« jornais a revistas, 
devera ser remetidos a sede da 
S.A.A.T. á avenida Rio Branco, 
117, 4» andar. Rio de Janeiro. 

S T H A V I R A 
reito de lêr, meditar e concluir, 
sem sermos obrigados a pen-
sar com o césebro dos outros 
mas estamos certo que nos 
perdoará esle erro. 

Citamos vários autores mos-
trando a discordância entre as 
concepções de Alma e Espí-
rito, mas em ponto algum nos 
referimos a Kardec ou ataca-
mos a doutrina que é defen-
dida com ardor. 

Mostramos que : Se S. Pau-
lo aceitou CORPO-ALMA ES-
PIR1TO, é porque não consi-
derava Alma e Espírito como 
sendo a mesma cousa, pois 
do contrário não tomaria a di-
visão ternaria e sim binaria. 

Diz o presado confrade Dio-
cesio: "Combatam como qui-
zerern, as idéas do grande 
Mestre, mas não conseguirão 
jamais destrui-las..." 

Sabemos que todos teem o 
direito de discordar, mas não 
atinamos porque foi isso es-
crito, desde que não comba-
temos cousa alguma, sendo 
possível que se aceite como 
combate o que chamaremos 
conclusão. 

Pouco mais'adiante, diz ain-
da : "Digam o que disser de 
Kardec, e ele ha de ser sem-
pre o Mestre do Espiritismo". 

Qual a razão desta tirada? 
Onde o ilustre articulista quiz 
chegar ? Não dissemos uma pa-
lavra sobre Kardec e como tal 
não dissemos que era ou não 
era o Mestre do Espiritismo. 

Pedimos mesmo licença, pa-
ra dizer que : Se soubesse-
mos que os rabiscos que fi-
zemos dariam lugar a discus-
sões pelo jornal, não teríamos 
mandado, pois somos contra 
essas discussões, na maioria 
dos casos estereis, pela falta 
de sinceridade. 

Mas tudo isso que lemos e 
não compreendemos, é o ar-
dor da defesa de uma cousa 
que não foi atacada e nem se-
rá, por nós, pelo menos. 

Depois de fazer citações de 
Kardec, o bondoso confrade 
afirma : "Aliás os léxicos não 
se diferem neste ponto". 

Vejamos isso com mais vagar. 
Dicionário de Domingos 

Vieira 1871 : 
ALMA (Do latim anima) 

Em filosofia diz-se particular-
mente do principio da vida 
humana; para os espiritualis-
tas é uma emanação essencial 
da divindade em Teologia, al-
ma é uma substancia partici-
pante da razão, incorporea, 
imaterial. 

ESPIRITO (Do latim spiri-
lus) O sopro ou hálito forte. 
Substancia incorporea, primei-
ra causa do pensamento e da 
Inteligência, diz-se só de Deus. 

Dicionário de Candido Fi-
gueiredo, edição antiga:. 

ALMA — essencia imate-
rial da vida humana. 
ESPIRITO — substancia in-
corporea e inteligente. 

Contínua no próximo numero 


